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Na última sexta-feira, trens que circulavam na Estação Águas Claras tiveram a velocidade reduzida e operaram manualmente para evitar acidentes 

Leitores do Correio comentam a 
sabotagem no Metrô DF. 

Eridan Costa 
"Está na hora de privatizar o 
sistema, pois os caras não 
querem nada." 

Alessandro Silva 
"É no mínimo ser inocente 
acreditar que um cabo, em uma 
única estação, derrubaria todo 
o sistema de trens do metrô." 

Polyana Nascimento 
"Privatização já!" 

Michaele Chedid 
"Os funcionários estão sempre 
com a cara fechada para o 
usuário. A impressão que 
passam é que estão fazendo 
algum tipo de favor à 
população. Eles esquecem que 
o salário deles sai do nosso 
bolso. Sou a favor da 
privatização. Prefiro pagar uma 
passagem mais cara, mas que 
tenha um serviço de qualidade." 

Polícia ouvirá 40 pessoas 
Delegado 
responsável pela 
investigação diz 
que suspeitas 
recaem sobre três 
funcionários 

» KELLY ALMEIDA 

T rês homens são os princi-
pais suspeitos de terem 
participado da sabota-
gem que causou pane no 

sistema de sinalização do Metrô 
DF na última sexta-feira e gerou 
atrasos de mais de uma hora nas 
estações da cidade. O transtorno, 
que ocorreu durante os horários 
de pico, pode ter sido causado 
pela conexão proposital de um 
cabo de internet, localizado na 
sala de descanso dos pilotos da 
Estação Central, a uma rede liga-
da ao Centro de Controle Opera-
cional (CCO). Um dos suspeitos 
pode ter executado o crime, en-
quanto outros dois participaram 
do planejamento. Segundo a Po-
lícia Civil, pelo menos 80 pessoas 
passaram pelo local. Até o próxi-
mo sábado, 40 delas serão ouvi-
das. O trio investigado ficará por 
último e pode ser submetido a 
acareação. A direção da Compa-
nhia do Metropolitano reconhe-
ce a fragilidade do sistema e ga-
rante que reforçou a segurança 
nas estações. 

De acordo com os investiga-
dores, está descartada a possibili-
dade de ter ocorrido falha mecâ-
nica. Na última sexta-feira, du-
rante os horários de maior movi-
mento, o quadro com informa-
ções das vias e a localização dos 
trens, instalado na Estação Aguas 
Claras, parou de funcionar das 
8h06 às 16h15 e das 20h15 às 
20h30. Com  isso, os veículos pre-
cisaram operar de forma manual 
e em velocidade reduzida, o que 
resultou em horas de transtornos 
aos usuários. "A conexão desse 
cabo sobrecarregou toda a rede e 
apagou o quadro da CCO. Sem 
esse quadro, não é possível conti-
nuar as viagens, pois pode haver 
colisão", informou Yury Fernan-
des, delegado-chefe da 23a Dele-
gacia de Polícia (P Sul). 

A descoberta da sabotagem 
ocorreu apenas na madrugada 
de domingo, quando técnicos do 
metrô localizaram o cabo pluga-
do, escondido atrás de um armá-
rio da sala movimentada na Es-
tação Central e pediram auxilio à 
Policia Civil. Segundo os invesi-
gadores, o cabo era utilizado pa-
ra que funcionários do Metrô ti-
vessem acesso à internet. "Um 

)

lado ficava conectado na rede. O 
que fizeram foi conectar a outra 
ponta em uma outra tomada 
(--, 

YURY FERNANDES, 
DELEGADO-CHEFE DA 23a  
DELEGACIA DE POLICIA 

Quantas pessoas são 
suspeitas de envolvimento na 
sabotagem do Metrô? 

No começo das investiga-
ções, tínhamos 80 suspeitos, 
que é o número de pessoas que 
passaram pela sala de descanso 
onde o cabo foi encontrado co-
nectado. Filtramos essa quantia 
e chegamos a 40 funcionários. 
Todos eles serão ouvidos. Os de-
poimentos começaram hoje 
(ontem) e serão oito por dia. 
Mas, desse total, três homens 
são os nossos principais alvos. O 
trio será ouvido por último, para 
que eles não venham com álibis. 
Se for preciso, realizaremos uma 
acareação entre eles e as outras 
pessoas que serão ouvidas. 

Afastados 

Em dezembro do ano passado, 16 
empregados da Companhia do 

Metropolitano do Distrito Federal 
(Metrô-DF), entre eles 12 pilotos, 

foram afastados preventivamente 
após darem sugestões para um 

plano de sabotagem que 
paralisaria os trens. As trocas de 
mensagens ocorreram pela rede 

social Facebook no dia 22. Os 
empregados, segundo a direção 

da empresa, continuam longe 
das funções. 

Para a Polícia Civil, o que 
causou a pane da última 
sexta-feira? 

Vamos esperar o resultado do 
laudo do Instituto de Crimina-
lística, que deve ficar pronto en-
tre 10 e 30 dias. Mas o que a in-
vestigação apurou, até agora, é 
que não houve vandalismo, mas 
sim um crime. Alguém provavel-
mente decobriu que a rede era 
unificada, já que o mesmo sinal 
que dava segurança ao sistema 
do metrô era o da internet. Um 
dos nossos principais suspeitos, 
inclusive, tem formação em in-
formática. O cabo era da sala de 
descanso dos pilotos, mas foi 
feita uma ligação que resultou 
na confusão da rede, fazendo 
com que o sistema da central de 
controle, na Estação Águas Cla-
ras, perdesse o sinal e não con-
trolasse os, trens. 

para gerar, a pane", explica Fer-
nandes. Para o delegado, os res-
ponsáveis pelo crime tinham co-
nhecimento do dano que causa-
riam. "Um dos suspeitos tem 
formação em informática e um 
deles não era nem para estar lá 
na estação. A sabotagem foi bem 
programada e ocorreu em plena 
reivindicação salarial da catego-
ria", afirma Yury Fernandes, ao 
indicar que um dos homens po-
de estar envolvido também no 
p ano de sa i otagem armado 
por 1 emprega. os na rede 

A pane da última sexta-feira 
pode ter sido gerada por 
um acidente? 

Coincidência demais não 
existe. Em dezembro do ano 
passado, 13 metroviários já 
participavam  de um planeja-
mento de sabotagem no metrô 
pelo Facebook. E possível que 
tenham falado demais na rede 
social, mas o que temos certe-
za é de que foi gente do qua-
dro. O cabo ficava solto e foi 
conectado no horário de pico. 
Não foi um acidente. Se a pes-
soa não tivesse feito a ligação, 
não teria ocorrido o blecaute 
no sistema. E isso tudo ocorreu 
em véspera de assembleia da 
categoria. O que podemos di-
zer é que, dos três principais 
suspeitos, dois são servidores 
do metrô, um é piloto e um de-
les é ligado ao sindicato. 

social Facebook, em dezembro 
do ano passado. 

A polícia pretende concluir o 
inquérito e apontar os culpados 
até o fim deste mês. Ontem, oito 
pessoas foram ouvidas pelos in-
vestigadores da 23a DE Até sába-
do, outros 32 empregados tam-
bém prestarão depoimentos. São 
vigilantes, faxineiros e pilotos 
que passaram pela sala de des-
canso da Estação Central na últi-
ma sexta-feira. "Vamos detectar 
se há um grupo criminoso e, se 
isso for comprovado, estamos fa- 

lando de uma quadrilha", ressalta 
o delegado. Os responsáveis po-
dem responder por expor os 
usuários a perigo, com pena de 
até dois anos de reclusão, além de 
formação de quadrilha e dano ao 
patrimônio público. 

O diretor de Operação e Ma-
nutenção do Metrô-DF, Fernan-
do Sollero, reconhece a fragilida-
de do sistema da empresa e ga-
rante que medidas de segurança 
já são tomadas. "Já detectamos a 
vulnerabilidade do sistema e es-
tamos trabalhando para substi-
tuí-lo. Também reforçamos as 
seguranças operacional e patri-
monial. Alguns pontos estratégi-
cos receberão atenção redobra-
da", garante. Sollero explica que 
o fato de a conexão de um cabo 
de internet sobrecarregar e pre-
judicar todo o sistema do metrô 
pode estar ligado ao projeto an-
tigo, feito em 1993. 

Manutenção 
Para o Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas de Transpor-
tes Metroviários (SindMetrô), a 
pane ocorrida na última sexta-
feira foi causada por falta de ma-
nutenção dos trens. "Não houve 
sabotagem. O fio que aparece nas 
imagens divulgadas pela Polícia 
Civil é de conexão de Internet. O 
cabo que controla os trens tem 
que ficar em salas técnicas ou em 
serviços de controle. Não há co-
mo uma conexão com um con-
dutor de internet prejudicar todo 
o sistema", garante Leandro Mar-
tins dos Santos, diretor conse-
lheiro do SindMetrô. 

Thlago Silva 
"Tem muita coisa obscura no 
Metrô-DF. Isso não é nem a 
ponta do iceberg." 

>; AloidoAlvex 
"Privatizar o metrô é o que mais 
se fez no DF desde Roriz. Se for 
privatizado, certamente cobrará 
uma passagem bem acima dos 
R$ 3 de hoje." 

Willkar Ramirez 
"É uma atitude idiota essa de 
sabotar o metrô, porém, é 
preciso dizer que toda acusação 
deve ser provada." 

Waldir Silva 
"Não precisamos mais de 
concurso público para um 
determinado cargo em Brasília, 
aqui, todo mundo quer ganhar 
o salário do outro, delegado 
quer o salário do promotor e 
juiz, professor e PM o do 
policial civil, quem trabalha no 
Metrô quer o da Caesb e da Ceb, 
e por aí vai. Uma verdadeira 
esculhambação." 

Marco Silva 
"Tem que investigar e punir. 
Muitos desses servidores são 
arrogantes. Já testemunhei 
algumas barbaridades. Que 
haja investigação e punição. E 
a população tem que reclamar, 
fazer uso dos seus direitos." 

Igor Guedes 
"Tem que ser presos e expulsos 
do quadro de funcionários. Não 
quer trabalhar? Então dê 
espaço a quem quer." 


